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1 Nos dias 02, 05 e 07 de janeiro não houve notícias de política externa venezuelana 
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Arreaza afirmou que Brasil apoiou ataque armado 

 

Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, 

apontou para um apoio estrangeiro no assalto armado ocorrido no 513° Batalhão de 

Infantaria de Selva Mariano Montilla. Tal apoio, segundo Arreaza, veio do Brasil, 

alegando que o país abrigou os responsáveis pelo ataque, além de manter contato com 

a oposição do governo de Nicolás Maduro (Correo del Orinoco – Impacto – 03/01/2020). 

 

 

 

Fiscal geral venezuelano iniciou comunicação com Augusto Aras 

 

No dia 02 de janeiro, o fiscal geral da República, Tarek William Saab, informou 

que está em início de comunicação com seu homólogo brasileiro, Augusto Aras. Saab 

afirmou que a razão para tal contato é o requerimento da extradição de suspeitos do 

ataque armado ao 513° Batalhão de Infantaria de Selva Mariano Montilla que, segundo 

o governo venezuelano, estão sob abrigo brasileiro (Correo del Orinoco – Impacto – 

03/01/2019). 

 

 

Venezuela condenou bombardeio estadunidense em Bagdá 

 

Por meio de comunicado, a Venezuela condenou o ataque ao aeroporto de 

Bagdá por parte dos Estados Unidos. O governo de Nicolás Maduro lamentou pelas 

vítimas e se solidarizou pelo governo e povo iranianos, uma vez que general Qasem 

Soleimani foi morto durante o ocorrido. O texto pontua também que esse acontecimento 

irá aumentar as tensões na região (Correo del Orinoco – Cancillería – 04/01/2020). 

 

 

Cabello rechaçou ação estadunidense no Iraque 

 

Por meio de mídia social, o presidente da Assembleia Nacional Constituinte, Diosdado 

Cabello, rechaçou o ataque feito pelos Estados Unidos ao aeroporto de Bagdá, no 

Iraque (Correo del Orinoco – Nacionales – 04/01/2020). 
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Arreaza rechaçou fala vinda do Departamento de Estado dos EUA 

 

Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, 

rechaçou pronunciamento de funcionário do Departamento de Estado dos Estados 

Unidos. Arreaza afirmou que tal declaração serve como incentivo para que outras 

nações opinem sobre a situação interna pela qual a Venezuela está passando. 

Ademais, o chanceler completou que a administração de Trump deve ocupar-se com 

seus conflitos pessoais, como os motivados por petróleo (Correo del Orinoco – Impacto 

– 06/01/2020).  

 

 

 

Arreaza rechaçou secretário de Estado dos Estados Unidos 

No dia 07 de janeiro, por meio de mídia social, o ministro das Relações 

Exteriores, Jorge Arreaza, rechaçou a declaração do secretário de Estado dos Estados 

Unidos, Mike Pompeo. Após afirmar que os EUA continuariam apoiando Juan Guaidó, 

Arreaza pediu que Pompeo assumisse que a intervenção estadunidense nos assuntos 

venezuelanos havia falhado e clamou pra que o país norte-americano respeite o Direito 

Internacional e a soberania da Venezuela, por meio de uma diplomacia civilizada 

(Correo del Orinoco – Impacto – 08/01/2020). 

 


